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CONTROLE DA TRANSMISSÃO DA DOENÇA DE CHAGAS, 
PELO COMBATE AOS VETORES,

COM BENDIOCARB, FEITO PELOS HABITANTES

Italo A. Sherlock* e Joseph Piesman**

E xperim en tam os o novo inseticida bendiocarb pa ra  o com bate ao Panstrongylus 
megistus, p rinc ipa l vetor da doença de Chagas, em um a área endêm ica do E stado  da 
B ahia , Brasil. U m a das partes da experiência constou da aplicação de 0,4 g /m 2 de 
bendiocarb a 8 0 %  p e la s  equipes de guardas borrifadores oficiais. A taxa de infestação  
das casas f o i  reduzida de 18%  p ara  7%, seis m eses após a aplicação do inseticida, e a 
densidade de P. m egistus caiu de  7 para  1,5 exem plares p o r  hora. A  outra parte  constou da 
u tilização da m ão-de-obra dos habitantes na inspeção de suas casas para  triatomíneos, 
da aplicação p o r  m eio de um a pequena  bom ba m anual, de bendiocarb a 20% , sem pre que 
observassem  triatom íneos. A  taxa  de infestação das casas fo i  reduzida de 48%  para  14%  
e a densidade de P. m egistus caiu de 12 pa ra  m enos de 1 exem plar p o r  hora.

A pesar da concentração m ais fraca , o bendiocarb aplicado com  a colaboração da 
população, apresentou resultados m ais eficientes, provavelm ente  devido à constante  
vigilância com  que fico u  a área, havendo conseqüentem ente, m a ior freqüência  na 
aplicação do inseticida.

O m étodo de com bate aos vetores com  a partic ipação  da população  m ostrou-se 
m ais eficiente e m enos dispendioso. D essa fo rm a , se adotado pelos serviços de com bate às 
endem ias no Brasil, ta lvez venha a ser a solução p ara  a descontinuidade das cam panhas  
contra a doença de Chagas.

Palavras chaves: D oença de Chagas. Controle do P anstrongylus m egistus. Parti­
cipação da com unidade. Bendiocarb.

O com bate aos triatom íneos com inseticidas, é o 
principal m eio de se interrom per a transm issão natural 
da doença de C hagas. N o Brasil, esse com bate tem 
sido feito através de cam panhas, onde o governo 
federal é o único patrocinador das despesas. O custo 
operacional de um a cam panha que é bastante elevado, 
é um dos principais entraves para  a continuidade 
dessas cam panhas na extensa área do Brasil onde a 
doença de C hagas ocorre.

A  m anutenção das equipes que realizam  os 
trabalhos de cam po é um dos principais fatores para 
que o custo da cam panha seja tão  elevado. P ara  a 
m anutenção das equipes, são feitas despesas com 
levantamentos prelim inares para  delim itação da área a 
ser tratada, com a aplicação periódica do inseticida, e 
com a vigilância das áreas tra tadas para  surpreender a 
reinfestação dos domicílios.

* Fundação O sw aldo C ruz -  R ua V aldem ar F alcão , 121 -  
Brotas -  S alvador -  Bahia.

** H arvard School o f  Public H ealth , B oston, U SA : 
Recebido para  pub licação  em  2 7 /2 /8 4 .

R ecentem ente, experim entam os um novo in­
seticida para o com bate ao P anstrongylus m egistus , 
principal vetor da doença de C hagas em um a área 
endêm ica do E stado  da Bahia^. U m a das partes do 
experim ento constou da utilização da mão-de-obra 
dos habitantes na inspeção de suas casas para tria­
tom íneos, assim  com o na aplicação do inseticida e 
vigilância das suas residências para  a reinfestação por 
triatom íneos. C om o os resultados que obtivemos 
foram anim adores do ponto de vista do com bate aos 
transm issores da doença, aqui apresentam os os dados 
referentes ao trabalho que fizemos com a colaboração 
dos habitantes da área.

M A T E R IA L  E M É T O D O S

N o E stado  da Bahia, no m unicípio de C astro 
A lves, 10 fazendas estavam  sob a nossa observação 
para  um estudo longitudinal da doença de Chagas. 
A lguns inseticidas já  tinham  sido por nós utilizados 
nessa área, para  com bater os vetores e controlar a 
transm issão da doença^. O  P. m egistus foi a única 
espécie de triatom íneo encontrada colonizando o
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domicílio hum ano e apresentando elevado índice de 
infecção pelo Trypanosom a cruzi. E ste triatom íneo, 
como adiante salientarem os, tem as características 
peculiares de ser a espécie mais resistente e m ais difícil 
de com bater com os inseticidas até agora em pregados, 
entre as espécies de m aior im portância na transm issão 
do T. cruzi4 6.

Pelo recenseam ento que realizam os na área, 
encontramos 1055 pessoas vivendo em 198 domicílios. 
D estes domicílios 46 estavam confirmadamente infes­
tados pelo P. m e g i s t u s A  m aioria das casas era 
construída de taipa ou adobe, com frestas nas paredes, 
do tipo que favorece a colonização e proliferação de 
triatom íneos. D o total das 198 casas, 30 foram 
sorteadas para  um plano de com bate aos vetores com a 
participação da população. N as 168 casas restantes, o 
bendiocarb foi sim ultaneam ente aplicado de 6 em 6 
meses, durante dois anos, da  m aneira usualm ente 
em pregada para outros inseticidas pela nossa equipe 
de trabalho, cujos resultados já  publicam os anterior- 
mente^. Esses resultados aqui servem de dados com ­
parativos para  o que discutim os no presente plano.

Previam ente e no final do projeto, foi feita um a 
inspeção das casas usando-se desalojam ento pela 
piriza, com o fito de verificar a densidade de infestação 
dom iciliar pelo P. m egistus. A ssim , determ inou-se a 
m édia horária de triatom íneos coletados antes e após a 
aplicação do bendiocarb.

D em os um a bom ba do tipo dom éstico para a 
aplicação de inseticida, da m arca “ Jacto” de fabricação 
brasileira ao chefe de cada um a das casas da área 
desse projeto. Tam bém  distribuím os um a quantidade 
de inseticida suficiente para  a realização de até 3 apli­
cações, no período de 3 meses, caso essas aplica­
ções fossem necessárias. Os chefes das famílias 
foram instruídos sobre o uso da bom ba e sobre o 
método de aplicação do inseticida. Sugeriu-se que o 
produto poderia ser usado todas as vezes que se 
observassem  triatom íneos, cujo inseto era  conhecido 
com um ente pelos habitantes da área. P or outro lado, 
tam bém lhes foram transm itidas inform ações sobre os 
efeitos daninhos que os triatom íneos poderiam  trazer, 
assim  com o tam bém  sobre os efeitos tóxicos do 
inseticida e as precauções que deveriam  tom ar, caso 
desejassem  realizar a aplicação do produto químico.

A  prim eira aplicação do inseticida foi feita sob 
nossa supervisão logo após o levantam ento prelim inar. 
N essa  oportunidade, m esmo nas casas negativas, 
orientam os os m oradores para  aplicar o inseticida. 
T rês m eses após, realizam os a prim eira inspeção.

A s 30 casas eram  visitadas de 3 em 3 meses, 
oportunidade em que eram  inspecionadas para  tria­
tom íneos, sem a u tilização de piriza. N essas ocasiões, 
em cada casa, era preenchido um questionário com 
diversas inform ações sobre os efeitos colaterais que o 
inseticida tivesse causado para  os m oradores e anim ais 
dom ésticos, sobre o aparecim ento de triatom íneos, 
sobre a freqüência de aplicação do inseticida, sobre a 
opinião do m orador com referência a  esse tipo de 
participação na cam panha e sobre os resultados que 
estavam  obtendo no controle do inseto. O  questionário 
tam bém  continha dados sobre os resultados de nossa 
inspeção pessoal naquelas oportunidades.

D uran te  essas visitas, caso fosse necessário, 
distribuíam os m ais inseticida para  os responsáveis 
pela utilização das bom bas. T am bém  verificávam os o 
uso da  bom ba e do m étodo de aplicação do inseticida. 
Tam bém , se necessário, com plem entávam os as ins­
truções sobre a m elhor m aneira de uso do inseticida e 
com bate ao vetor. O  tem po de observação foi de dois 
anos a contar da prim eira aplicação quando, simul­
taneam ente, tam bém  concluím os as observações so­
bre a utilização do bendiocarb. E ste  inseticida que é 
com ercializado na Inglaterra com  o nome de F icam , 
nos foi cedido pelo seu fabricante, Laboratório  FB C  
da Inglaterra. A s características do inseticida, que é o 
“ 2-2 dimetil 1,3 benzodioxol-4-il m etilcarbam ato” , 
já  foram  descritas anteriorm ente^.

A  apresen tação  que usam os na área com  a 
participação da população foi o pó molhável, na 
concentração de 20% . N a  área onde a aplicação era 
feita por nossa equipe, a concentração do produto foi 
de 80% . O bendiocarb foi fornecido em saquinhos de 
plástico-alum ínio, de uso m uito fácil. C ada saquinho 
era o bastante para  ser m isturado ao conteúdo de 5 
litros de água contidos num a bom ba. E sta  quantidade 
dava para  borrifar um a casa, deixando cerca de 400- 
500 mg do produto por m^ de superfície de parede.

R E S U L T A D O S

Os resultados da infestação das casas por 
triatom íneos, desde o início do projeto até o final das 
observações, estão  apresentados na T abela  1 e Q ua­
dro 1.

Q uanto  às aplicações do bendiocarb feitas pela 
equipe oficial, os resultados já  foram  apresentados 
com detalhes em trabalho anterior^.

D as 30 casas com ponentes iniciais do projeto 
com  a participação da população, 3 delas tiveram  de
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ser eliminadas da contagem  final, por causa de fatores 
diversos que não perm itiram  que o bendiocarb ali fosse 
aplicado regularm ente.

O levantam ento prelim inar acusou no inicio dos 
trabalhos 13 (48% ) casas seguramente infestadas por 
triatomíneos. D ois anos após, no levantam ento de 
avaliação, só encontram os 4 (14% ) casas confirma- 
dam ente infestadas. Em  4 casas, nas quais não 
confirmamos a presença de triatom íneos, os m ora­
dores disseram -nos tê-los visto. Previam ente à apli­
cação do inseticida foram coletados 88 exem plares de 
P. m egistus, dando um a m édia de 12 exem plares por 
hora. E ssa densidade caiu para  menos de 1 exem plar 
por hora após as medidas de controle, quando foram 
coletados apenas 8 triatom íneos.

N a  área onde a aplicação do bendiocarb foi feita 
da m aneira usual pelas equipes sanitárias, entre as 156 
casas investigadas, houve um a dim inuição de 28 
(18% ) casas inicialm ente infestadas para  11 (7% ) 
casas que continuaram  infestadas na avaliação feita 
após as medidas. A qui a densidade de triatom íneos foi 
reduzida de 7 para 1,5 exem plares por hora, pois, 
coletaram -se previam ente 164 exem plares e o total de 
37 exem plares após as medidas.

C om parativam ente, os efeitos da aplicação do 
bendiocarb na área com participação da população 
foram m ais intensos do que na outra área, pois houve 
uma queda m aior no percentual de casas infestadas e 
na densidade de triatom íneos do que na área onde as 
equipes oficiais aplicaram  o inseticida (T abela 1).

T estando a diferença de proporções em cada 
grupo (equipes oficiais e participação dos habitantes) 
individualmente encorftramos:

Equipes oficiais: x^ =  7,50; p =  0,01
Participação : x^ =  5,49; p =  0,05

D e acordo com  os dados apresentados e o teste 
de Q ui quadrado acim a, conclui-se que os grupos, 
individualm ente, apresentaram  um a redução signifi- 
cante na taxa de infestação de 1979 para 1981.

T estando a diferença de proporções entre os 
dois grupos num m esmo ano obtivemos, com o teste Z, 
o seguinte:

1979 (com parando-se equipes oficiais com partici­
pação habitantes)

Z — 3,32; p =  0,001 (estatisticam ente signifi-
cante)
1981 (m esm a com paração)

Z =  1,09; p =  0,05 (estatisticam ente não 
significante)

Baseando-se nos dados apresentados, podemos 
concluir que em 1979 o grupo de casas “ participação” 
apresentou uma taxa de infestação maior que a observada 
para  o grupo “ equipes oficiais” com diferença estatisti­
camente significante. Em  1981 o grupo “participação” 
ainda apresentava um a taxa de infestação m aior que o 
outro grupo, porém  a diferença entre os grupos nesse 
ano não é estatisticam ente significante, o que indica 
que o grupo de casas “ participação” experimentou 
um a redução m aior na infestação, aliás como mostram 
as diferenças de 48%  para 14.8%  nesse grupo, e a de 
18% para 7%  no grupo “ equipes” .

N os dois planos, os percentuais de casas que 
continuaram  infestadas, após as aplicações do ben­
diocarb ainda foram  elevados. Contudo salientamos 
que, além da queda no índice de casas infestadas, o 
núm ero de triatom íneos coletados no final das obser­
vações foi, em cada casa, muito inferior ao obtido nos 
levantam entos iniciais de ambos os projetos. Isto 
dem onstra ter havido um a queda brusca na densidade 
de triatom íneos, principalm ente no grupo “ participa­
ção” . D as quatro casas encontradas ainda infestadas

Tabela 1 -  D ados vom parativos sobre os resultados da aplicação do bendiocarb pelo  m étodo usual de equipes 
san itárias oficiais e pelo m étodo de participação da população, fe ito s  sim ultaneam ente num a área 
endêm ica para  com bater o Panstrongylus megistus vetor da doença de Chagas.

Area com  equipes oficiais Área participação habitantes
N p casas N.° casas M édia  horária N.° casas N p casas M éd ia  horária

exam inadas infestadas triatom íneos* exam inadas infestadas triatom íneos *

D ezem bro 1979 156 28 (18% ) (164) 7 27 1 3 (4 8 % ) (8 8 )1 2
Dezem bro 1981 156 11 ( 7% ) ( 37) 1.5 27 4 (1 4 % )  ( 8 )0 ,8

*  E ntre  parèntesis represen ta  o núm ero de tria tom íneos coletados.
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no levantam ento de avaliação final do projeto com 
participação dos habitantes, num a encontraram -se 
apenas vestígios do triatom ineo, ou seja, exúvias, 
fezes ou cascas de ovos; em duas outras encontraram - 
se adultos e ovos, e ninfas em últim os estágios. 
Finalm ente, num a quarta casa, foram  encontrados 
apenas adultos. Em  duas casas, os triatom íneos rea­
pareceram  nos m eses interm ediários e depois desapa­
receram  com pletam ente. E m  algum as casas se obti­
veram apenas inform ações dos m oradores sobre a

existência de triatom íneos, cuja presença não foi por 
nós confirm ada. A liás, não houve concordância cons­
tante entre as casas que confirm am os infestadas e a 
inform ação dos habitantes.

Pelos dados que expusem os, verificou-se que o 
bendiocarb, aplicado com a colaboração dos habi­
tantes, apresentou resultados m ais eficientes prova­
velmente devido à m aior freqüência de aplicação do 
inseticida.

Q uadro  1 -  V so  do b en d io ca rb  no c o m b a te  ao  P . m egistus, com  a p a r tic ip a ç ã o  d o s  m o ra d o res  d e  u m a  z o n a  en d ê m ica  do  E s ta d o  d a  B a h ia . 
R e su lta d o s  d a s  in speções d o m ic ilia re s  p a r a  tr ia to m ín e o s  e in fo rm a çõ e s  d o s  h a b ita n te s  (1 9 7 9  a 1981).

OB =  Verificação de triatomíneos pela equipe

1F =  Informação da existência de triatominedos pelo morador

Casa infestada por triatomíneos 

C asa negativa para triatomíneos

D IS C U S S Ã O

Tem -se observado que, por m ais eficiente que 
seja um inseticida “ in vitro” , na natureza sem pre 
escapam  dele triatom íneos, os quais em pouco tem po, 
reinfestam  a área tratada^ 4 .

Esses reinfestantes podem  representar es- 
pécim ens não atingidos por se encontrarem  em locais 
inacessíveis ao inseticida na oportunidade da  bor- 
rifação e onde poderiam  perm anecer até cessar a ação 
letal do produto. Tam bém , podem  representar exem­
plares que sobreviveram  a pequenas doses do inse­
ticida que os atingiu, ou tam bém  serem  espécim ens

desses resultantes. A inda, poderiam  ser exem plares 
que dispersaram  dos ecótopos silvestres ou de ecóto- 
pos artificiais próxim os, não tratados, e que invadiram  
o dom icílio hum ano, tão logo tenha cessado a ação 
residual do inseticida. E sta  últim a hipótese é cor­
roborada pela inform ação da população sobre a inva­
são de triatom íneos adultos durante a época de chuvas 
os quais, provavelm ente, são atraídos para  as habi­
tações hum anas em busca de abrigo e fontes de 
alim entação sanguínea.

Os inseticidas conhecidos têm  curto efeito re­
sidual, m esmo para  os triatom íneos m enos resistentes,
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não ultrapassando o tem po m áxim o de 6 meses-* 4 6 
Por esse motivo, existe a necessidade de se fazer 
aplicações freqüentes e de se m anter um a vigilância 
perm anente das áreas sob controle. E sta  vigilância 
torna-se im praticável devido ao seu elevado custo 
financeiro, principalm ente com  a m anutenção das 
equipes de trabalho  por longo prazo, na vasta extensão 
territorial onde a doença ocorre no Brasil.

N a  zona rural, geralm ente as casas são muito 
distantes um a das outras e quase sem pre são de difícil 
acesso, porque não existem  estradas para  veículos 
motorizados. Isto  reforça m ais a necessidade de se 
em pregar os recursos da  m ão-de-obra dos habitantes 
nas áreas onde se pretende fazer a profilaxia. Os 
m oradores se interessam  muito por esse tipo de 
participação, provavelm ente porque aprendem  que o 
trabalho resulta em benefícios próprios. D iversos 
m oradores das fazendas circunvizinhas de onde es- 
távam os trabalhando, nos solicitaram  a inclusão de 
suas casas nesse projeto, o que indica a excelente 
aceitação do método.

Poucas observações têm sido feitas sobre a 
utilização da m ão-de-obra dos habitantes para  o 
com bate à doença de Chagas. A lém  dos trabalhos de 
D ias e co laboradores1, onde a população colaborou na 
vigilância da área tra tada, conhecem os o trabalho de 
Schimidt^, em que a população participou do controle 
dos transm issores da doença de C hagas através de 
melhoria das habitações. A  população, em mutirão, 
realizou a m elhoria das casas da  com unidade em que 
viviam, com a colaboração de entidades particulares e 
oficiais, que doaram  o m aterial necessário  para  a 
construção das casas. A s m aiores dificuldades que 
Schim idt encontrou foram  sem elhantes às que inter­
feriram em  nosso projeto, originárias da estru tura 
tradicional das instituições de Saúde Pública do Brasil, 
especialm ente por causa de sua rigidez adm inistrativa 
burocrática. N o trabalho de D ias e co laboradores1, 
houve a conscientização da  população de um a área 
infestada que assum iu as funções de vigilância das 
áreas tra tadas, com  o fito de detec tar e denunciar a 
presença de triatom íneos nas casas, inclusive com  a 
dem onstração do vetor.

N o  nosso projeto a população aceitou ple­
nam ente a participação. C om um ente os chefes das 
fam ílias eram  hom ens, havendo contudo algumas 
mulheres que eram  as cabeças das fam ílias, entretanto 
todos eram  lavradores. A  bom ba que foi utilizada, era 
bastante simples e poucos foram  os defeitos que 
apresentou. E sses defeitos foram  corrigidos com  fa­
cilidade. O preço de um a bom ba oscilou em  tom o de

1/4 de um salário mínimo, im portância essa inferior a 
um a d iária de um  técnico de cam po, paga na oportuni­
dade, pelos serviços oficiais de profilaxia. A  utilização 
da bom ba foi feita de m aneira correta pelos m oradores 
responsáveis, quase sem pre a partir do prim eiro dia 
das instruções que receberam  de nós. Provavelm ente 
essa facilidade de aprendizado deve-se ao fato de que a 
quase totalidade dos participantes eram  lavradores, os 
quais costum am  aplicar inseticidas nas lavouras, por 
meio de bom bas sem elhantes.

O inseticida utilizado foi o bendiocarb, o mesmo 
em pregado em trabalho  anterior^, não apresentou 
problem as de efeitos colaterais im ediatos para o 
homem . Salientam os entretanto, ter ocorrido a morte 
de um cão, após o m esm o ter sido borrifado com esse 
inseticida pelo seu proprietário , para  m atar as pulgas 
que o infestavam . A inda, um outro cão que m an­
tínham os no laboratório  e que estava infestado por 
carrapatos, foi subm etido à borrifação com  o ben­
diocarb em todo o seu corpo e cerca de algum as horas 
mais tarde veio a falecer com  crises convulsivas.

N ão  há  dúvidas de que a participação dos 
habitantes na aplicação do inseticida im plica em risco 
de alguns virem a sofrer os efeitos secundários do 
produto. C ontudo, esse risco poderá ser totalm ente 
evitado, se os aplicadores forem bem  instruídos sobre a 
m aneira correta de aplicação do produto. O s riscos 
im ediatos da aplicação do inseticida no domicílio são 
sem elhantes aos existentes na utilização de inseticidas 
na lavoura. Em  com pensação, os habitantes livram-se 
de outro  grande risco que é a aquisição da doença de 
C hagas, caso  continuem  em contato com  os vetores.

R esta  considerar que os resultados do inseticida 
podem  ter sido beneficiados com a m elhoria das 
condições das habitações que se processou na área 
durante os dois anos de sua aplicação. A  melhoria 
habitacional é um a ocorrência com um ente observada 
nas áreas endêm icas onde se estuda a doença de 
C hagas e onde a educação sanitária é despercebida- 
m ente transm itida pelas equipes de Saúde que tra­
balham  com  os vetores da doença. N a  nossa área de 
observação houve m elhoria de algum as das casas que 
se tornaram  negativas paralelam ente à aplicação do 
bendiocarb, o que pode ter concorrido para  a elimi­
nação  do P. m egistus.

A  questão de poluição am biental e destruição 
ecológica, inclusive a de outros insetos não daninhos, 
não deve ser levada em consideração desde que, não é 
num  am biente natural que se aplica o inseticida, mas 
sim, na residência hum ana, onde tais insetos são
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indesejáveis. Sem dúvida, foi o homem quem primei­
ramente invadiu e destruiu o ecossistema em que 
viviam os triatomíneos, tendo estes, como medida de 
sobrevivência, de penetrar e colonizar no domicílio 
humano. Porém, é “ humanamente” justificado que 
busquemos os meios de proteger-nos dos fatores 
adversos. Portanto, mesmo para os mais extremados 
defensores da preservação ecológica, no caso da 
doença de Chagas, é bem justificado o uso de inse­
ticidas nos domicílios para o combate aos vetores.

Finalizando, julgamos que o método de com­
bate aos vetores da doença de Chagas com a par­
ticipação da população mostrou-se eficiente e muito 
menos dispendioso do que o método clássico de 
aplicação do inseticida por meio de equipes oficiais. 
Dessa forma, esse método poderia ser adotado pelos 
serviços de controle das endemias no Brasil. Talvez 
essa venha a ser a solução para o problema da 
descontinuidade das campanhas contra a doença de 
Chagas cujas tentativas, até o presente, não lograram 
se manter no período de tempo necessário.

SU M M A R Y

Bendiocarb was evaluated as a control agent 
fo r  Panstrongylus megistus, an important vector o f  
Chagas’ disease in Bahia State, North-East Brazil. 
The field  work consisted o f  two parts. In one, Ficam 
W (80% bendiocarb) at 0.4g a. i./m2 was applied by 
experienced spray operators; house infestation rates 
were reduced frorn 18% prespray to 7% postspray 
(6 months afterthefinal bendiocarb application), and 
P. megistus densities decreasedfrom 7per man/hour 
to 1.5 per man/hour. In the otherpart o f  the trial, 27 
householders were supplied with a small hand 
sprayer and Ficam 20 (20% bendiocarb) in pre- 
measured waterproof sachets. They were instructed to 
spray every 3 months orwhenevertheysawbugs. Both 
householder compliance and acceptability, because 
o f the lack o f  odour o f  the insectice, were good. The 
result was a decrease in the rate o f infested houses 
from 48% to 14% and in P. megistus density from  12

per man/hour to less than 1 per man/hour. This 
indicated a possibly better levei o f  control by house­
holders applying insecticide every 3 months, than by 
spraymen every 6 months. In both trials, no adverse 
effects o f  spraying on householders were noted. The 
community participation approach represents a 
new method fo r  the control o f  the vectors o f  
Chagas’disease. I t  is likely to be much less expensive 
than conventional systems and would integrate very 
well in a primary health care programe.

Key words: Chagas’ disease. Panstrongylus 
megistus. Control. Community participation. Ben­
diocarb.
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